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Resumo

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) constitui-se como uma política pública voltada ao fortalecimento da formação inicial de professores da Educação Básica. Ao aproximar os licenciandos do cotidiano escolar, o programa busca articular teoria e prática, contribuindo para a construção de uma identidade docente crítica e reflexiva. Este artigo tem por objetivo relatar as experiências vivenciadas por licenciandos de Química em uma escola pública do município de Santa Cruz do Capibaribe, Pernambuco, no período de fevereiro a julho de 2025. As atividades desenvolvidas abrangeram práticas experimentais, jogos didáticos, revisão de conteúdos por meio de tecnologias digitais e a participação dos estudantes da Educação Básica em eventos acadêmicos. A metodologia adotada caracteriza-se como qualitativa, de natureza descritiva, configurando-se em um relato de experiência. Os resultados evidenciam que as intervenções pedagógicas favoreceram o protagonismo estudantil, a motivação para o aprendizado de Química e o fortalecimento da articulação entre conhecimentos científicos e situações do cotidiano. Além disso, a participação na Mostra SELIQUI ampliou as perspectivas acadêmicas dos estudantes de Ensino Médio, enquanto para os bolsistas o programa se consolidou como espaço formativo, contribuindo para o desenvolvimento de competências pedagógicas e para a valorização da carreira docente. Conclui-se que o PIBID se constitui como uma importante política para a formação inicial de professores, ao mesmo tempo em que colabora para a melhoria da qualidade da educação pública.
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INTRODUÇÃO
A formação inicial de professores no Brasil enfrenta, historicamente e na contemporaneidade, desafios relacionados à articulação entre teoria e prática. Entre os principais, destacam-se a valorização da carreira docente e a oferta de experiências formativas consistentes ao longo da graduação. Nesse cenário, políticas públicas como o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) assumem papel fundamental, ao proporcionar a inserção dos licenciandos no cotidiano escolar e favorecer uma aproximação efetiva entre a universidade e a educação básica (Brasil, 2024).
Corroborando, o PIBID busca contribuir não apenas para a melhoria da qualidade da Educação Básica, mas também para estimular a permanência do futuro professor em sala de aula, ampliando suas competências didáticas e reflexivas (Diesel e Horn, 2015). Assim, sua estrutura é composta por diferentes atores — licenciandos bolsistas e/ou voluntários, professores supervisores das escolas públicas, docentes das instituições de ensino superior e coordenadores institucionais — o que possibilita a articulação entre distintos níveis de ensino e favorece a construção de saberes compartilhados. Apesar de representar um avanço significativo para a formação inicial de professores, não se pode considerar o programa como solução para os desafios históricos da docência no Brasil. Ainda assim, constitui uma iniciativa de destaque na valorização do professor e no fortalecimento de seu processo de profissionalização (Nogueira e Fernandez, 2019).
No campo específico do ensino de Química, a atuação do PIBID se evidencia por meio do incentivo a metodologias ativas, atividades experimentais e participação em feiras de ciências. Essas estratégias ampliam o interesse dos estudantes e favorecem a aprendizagem significativa (Pucinelli, Kassab e Ramos, 2021). Metodologias ativas, como jogos didáticos e experimentação, são apontadas pela literatura como formas eficazes de engajar estudantes. Pucinelli, Kassab e Ramos (2021) destacam que a aprendizagem ativa promove autonomia, protagonismo e maior retenção do conhecimento, enquanto Hofstein e Lunetta (2014) defendem o laboratório como ambiente de investigação, no qual o estudante levanta hipóteses, testa fenômenos e elabora explicações.

Por outro lado, no ensino de Química, a contextualização e a ludicidade também se mostram fundamentais. Anjos e Guimarães (2017) comprovam que jogos como o Jogo do Palito favorecem a construção conceitual e o raciocínio crítico. De forma complementar, plataformas digitais como o Kahoot! potencializam a interação, tornando a revisão de conteúdos mais dinâmica e motivadora (Wang e Tahir, 2020). Além disso, experiências em eventos acadêmicos e científicos ampliam os horizontes dos estudantes e contribuem para a formação de uma cultura científica, desempenhando um importante papel na diminuição da evasão nos cursos de Licenciatura em Química (Nogueira e Fernandez, 2019).
Desta forma, o PIBID assume papel estratégico por oferecer um espaço privilegiado para a construção da identidade docente e para o desenvolvimento de saberes acadêmicos, práticos e sociais (Diesel e Horn, 2015). Ele integra a dimensão da formação com a prática escolar, tornando-se campo fértil para o exercício reflexivo e crítico. Justifica-se, portanto, a necessidade de analisar suas contribuições no âmbito do ensino de Química, uma vez que a inserção precoce na escola, aliada a metodologias ativas, pode potencializar não apenas a aprendizagem dos estudantes da educação básica, mas também a formação dos licenciandos.
Diante desse cenário, o presente artigo objetiva relatar as vivências do PIBID/Química da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) no Centro Acadêmico do Agreste (CAA-UFPE) em Caruaru-PE, em uma escola pública de Santa Cruz do Capibaribe, destacando as contribuições para a formação docente e para o aprendizado dos estudantes do ensino médio. Especificamente, pretende-se: (i) descrever as atividades realizadas; (ii) analisar as metodologias aplicadas à luz do referencial teórico; e (iii) discutir os impactos do programa para a formação crítica e reflexiva dos licenciandos.
METODOLOGIA
O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de natureza descritiva, configurando-se em um relato de experiência (Lüdke e André, 2013). A investigação foi desenvolvida no âmbito do PIBID/Química da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), com atuação na Escola de Referência em Ensino Médio Luiz Alves da Silva (EREMLAS), localizada em Santa Cruz do Capibaribe – PE, entre os meses de fevereiro e julho de 2025.

A escola está situada no Agreste pernambucano, região que se destaca pela relevância econômica do setor têxtil e pelo expressivo comércio de confecções. Segundo dados do IBGE (2022), o município possuía 98.254 habitantes, com densidade demográfica de 293,03 habitantes por quilômetro quadrado. Reconhecida como um dos principais polos de confecção do Nordeste, Santa Cruz do Capibaribe compete diretamente com Caruaru e Toritama, tendo sua economia fortemente impulsionada pelas feiras de roupas, em especial a Feira da Sulanca, que semanalmente atrai milhares de comerciantes e compradores. O Produto Interno Bruto (PIB) per capita, em 2021, foi de R$ 17.222,96, evidenciando a centralidade do setor têxtil no desenvolvimento econômico regional (IBGE, 2022).

Os estudantes envolvidos nas atividades pedagógicas são oriundos desse contexto socioeconômico. Participaram das atividades pibidianas quatro turmas de 1º ano do Ensino Médio, compostas por alunos com faixa etária entre 14 e 15 anos, e uma turma de 3º ano do Ensino Médio, com faixa etária entre 15 e 17 anos. Todas as ações foram realizadas sob a supervisão da professora de Química da escola, com acompanhamento e mediação dos licenciandos bolsistas do PIBID.
As atividades formativas contemplaram práticas experimentais investigativas, jogos didáticos, revisões interativas e participação em eventos científicos, configurando-se como estratégias que buscaram articular teoria e prática no ensino de Química, além de estimular o protagonismo estudantil. A síntese dessas ações encontra-se sistematizada no Quadro 1, que apresenta de forma organizada as principais experiências desenvolvidas.
Quadro 1: Atividades desenvolvidas na escola EREM Luiz Alves da Silva
	AÇÃO
	PERÍODO DE APLICAÇÃO
	TURMA
	OBJETIVOS
	DESCRIÇÃO

	Experimento de Teste de Chama
	Fevereiro de 2025
	1º ano
	Observar e analisar as cores emitidas durante a combustão de diferentes sais, relacionando-as à estrutura atômica e à história da Química
	Atividade prática que experimental envolvendo a combustão de diferentes sais, com identificação das cores emitidas e discussão desses fenômenos.

	Atividade Investigativa: Gasolina

Adulterada
	Março de 2025
	3º ano
	Aplicar os conceitos de solubilidade, polaridade e propriedades químicas para compreender a adulteração de combustíveis
	Manipulação de amostras de soluções contendo gasolina e água, com análise e debate das observações realizadas

	Experimentos de Fenômenos Físicos e Químicos
	Abril de 2025
	1º ano
	Identificar e diferenciar fenômenos físicos e químicos presentes no cotidiano
	Realização de experimentos simples e discutição das transformações observadas.

	Atividades de Revisão para avaliação
	Maio de 2025
	1º ano e 3º ano
	Consolidar os conteúdos trabalhados em sala por meio de atividades de revisão e esclarecimento de dúvidas
	Atividades de revisão de conteúdos e esclarecimento de dúvidas em preparação para a avaliação

	Exposição de Trabalhos Estudantis em Eventos Acadêmicos
	Junho de 2025
	1º ano e 3º ano
	Proporcionar aos estudantes de ensino médio a vivência da experiência em espaços acadêmicos
	Exposição das atividades desenvolvidas pelos estudantes em eventos acadêmicos

	Atividade Jogo do Palito
	Julho de 2025
	3º ano
	Compreender e aplicar as regras de nomenclatura de compostos orgânicos dos hidrocarbonetos
	Utilização de palitos de dentes para construir estruturas e nomear compostos orgânicos.


Fonte: Autoria própria, 2025.

Portanto, a metodologia esteve centrada na realização de atividades pedagógicas planejadas e executadas no âmbito do PIBID/Química, envolvendo a mediação dos licenciandos e a supervisão da professora da escola. O conjunto de ações foi organizado de modo a favorecer o desenvolvimento de práticas investigativas, lúdicas e interativas, oferecendo subsídios para a análise das experiências relatadas na próxima seção.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As experiências proporcionadas pelo PIBID possibilitaram aos bolsistas de iniciação à docência uma compreensão mais aprofundada do ambiente escolar e das relações que se estabelecem entre estudantes e professores. Observa-se que o programa exerce um papel determinante na formação inicial docente, uma vez que permite a inserção no processo de ensino ainda durante a graduação em Licenciatura em Química. Com as atividades vivenciadas, foi possível aproximar a teoria estudada na universidade da prática desenvolvida na escola, favorecendo reflexões críticas sobre a profissão docente.

Ao longo do período letivo, as ações contemplaram diferentes dimensões do ensino de Química, cada uma com objetivos e metodologias próprias. Essas práticas foram organizadas em: i) Experimento de Teste de Chama; ii) Atividade investigativa: Gasolina Adulterada; iii) Experimentos de Fenômenos Físicos e Químicos; iv) Atividades de Revisão para Avaliação; v) Exposição de Trabalhos Estudantis em Eventos Acadêmicos; e vi) Atividade Jogo do Palito. A seguir, cada uma delas é descrita e discutida.
i) Experimento de Teste de Chama

A realização do Teste de Chama possibilitou aos estudantes o contato direto com um experimento clássico da Química, relacionado à evolução dos modelos atômicos. Os estudantes mostraram entusiasmo ao observar as cores emitidas pelos sais metálicos, estabelecendo conexões com fenômenos do cotidiano, como fogos de artifício. Esse resultado corrobora Yamaguchi et al. (2022), que destacam o caráter histórico e didático do teste de chama como estratégia para compreender a importância dos metais no desenvolvimento da Química.

Durante as discussões foi possível perceber que os estudantes compreenderam melhor conceitos como transições eletrônicas e o modelo de Bohr, confirmando o que Atkins e Jones (2018) apontam sobre a relevância da teoria atômica para explicar fenômenos de emissão de luz. Assim, a atividade reforça que a experimentação, além de contextualizar o conteúdo, favorece a construção de significados, conforme defende Souza et al. (2019), ao aproximar o conhecimento científico de práticas sociais e culturais vivenciadas pelos estudantes.

ii) Atividade Investigativa: Gasolina Adulterada

O experimento investigativo sobre a adulteração da gasolina aproximou a Química da realidade social e econômica dos estudantes, o que está em sintonia com Carvalho (2013), para quem o ensino de Ciências deve possibilitar que o estudante mobilize saberes prévios e os ressignifique em práticas investigativas.

Ao analisarem fenômenos de miscibilidade e polaridade, os estudantes não apenas compreenderam propriedades químicas dos hidrocarbonetos, mas também refletiram sobre impactos ambientais e econômicos da adulteração de combustíveis. A postura ativa dos estudantes confirma Hofstein e Lunetta (2014), que destacam o potencial da experimentação investigativa em promover engajamento, interação e interpretação crítica, aspectos evidenciados no fechamento da atividade com a resolução de questão do ENEM 2023. 
Durante a discussão dos resultados, um dos alunos compartilhou uma fala bastante significativa: “Minha mãe não abastece em qualquer posto porque já teve problema com gasolina que estragou o carro dela. Agora entendi que isso pode estar ligado à adulteração”. Esse depoimento evidencia como a prática experimental contribuiu para dar sentido ao conteúdo estudado, aproximando o conhecimento científico da realidade vivida pelos estudantes.

iii) Experimentos de Fenômenos Físicos e Químicos

Os experimentos realizados com turmas do 1º ano possibilitaram diferenciar fenômenos físicos e químicos a partir de experimentos simples e de baixo custo, alinhando-se ao que Queiroz, Miranda e Carvalho (2022) defendem sobre a importância da experimentação para tornar o ensino de Química mais significativo.

As discussões em duplas e coletivas evidenciaram evolução no raciocínio crítico e na capacidade argumentativa, aproximando-se da perspectiva freireana (Freire, 2011) de que o conhecimento se constrói no diálogo e na problematização. A prática revelou que, mesmo com recursos simples, é possível gerar reflexões profundas, ampliando o alcance pedagógico da Química.
iv) Atividades de Revisão para Avaliação
As atividades de revisão tiveram como objetivo reforçar os conteúdos antes das avaliações trimestrais, utilizando diferentes estratégias. No 1º ano, adotou-se a plataforma Kahoot!, que despertou grande engajamento e motivação, confirmando Wang e Tahir (2020), sobre o papel das tecnologias digitais no estímulo à aprendizagem ativa. A ludicidade do recurso dialoga também com Prensky (2012), ao considerar as tecnologias como linguagem natural dos jovens, favorecendo sua participação e interação.

No 3º ano, a revisão foi realizada em formato de competição por grupos, estratégia que gerou cooperação e entusiasmo. Essa prática dialoga com Vygotsky (2007), que ressalta a importância da interação social na aprendizagem, e com Skinner (1974) e Cameron e Pierce (1994), que destacam o potencial motivador do reforço positivo.

Apesar das diferenças metodológicas, ambas as revisões demonstraram eficácia ao promover participação ativa, fixação dos conteúdos e um processo conceitual. Assim, observa-se que a diversificação de estratégias contribuiu para tornar o processo avaliativo mais atrativo e significativo, fortalecendo o vínculo dos estudantes com a disciplina.

v) Exposição de Trabalhos Estudantis em Eventos Acadêmicos

A participação dos estudantes na IX Mostra da Semana da Licenciatura em Química (SELIQUI) na UFPE, revelou-se significativa para o fortalecimento da aprendizagem, na medida em que possibilitou tanto a socialização de conhecimentos por meio das apresentações orais quanto a escuta atenta de outros trabalhos em diferentes áreas da Ciência. Essa vivência dialoga com o que defende Freire (2011), ao afirmar que os espaços de troca de saberes favorecem o protagonismo e a emancipação discente. Na figura 1 a seguir, é possível perceber o entusiasmo e o engajamento desses estudantes diante da experiência.
Figura 1: Estudantes no Evento Universitário
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Fonte: Autoria própria, 2025.

Outro ponto destacado são os relatos dos estudantes que revelaram autoconfiança, interesse em carreiras científicas e valorização da ciência no cotidiano. Conforme as falas:
A experiência de estar aqui na UFPE é surreal (ALUNO X);
Achei bem interessante, e percebi que devo me dedicar e confiar em mim mesmo, porque consigo ir além (ALUNO Y);
A Mostra ajudou a despertar em mim o interesse maior por uma área do conhecimento universitário (ALUNO Z); 
Foi uma experiência marcante que vou lembrar e espero repetir (ALUNO W).
Essa troca de experiência em eventos acadêmicos evidencia o que Diesel e Horn (2015) apontam sobre a importância da interação entre professores, estudantes e comunidade externa como estratégia para desenvolver espírito colaborativo e comunicação científica.

vi) Atividade Jogo do Palito 

A aplicação do Jogo do Palito resultou em debates produtivos sobre nomenclaturas e classificação de cadeias carbônicas, confirmando a análise de Anjos e Guimarães (2017), para quem a ludicidade favorece a aprendizagem ativa e o protagonismo discente.

Durante a atividade, os estudantes refletiram criticamente sobre a identificação da cadeia principal e justificaram suas respostas, exercitando a argumentação científica. A mediação dos pibidianos foi essencial para consolidar conceitos e dialogar com os estudantes, aproximando-se da perspectiva de Souza, Cabral e Queiroz (2019), que defendem a importância da contextualização e colaboração no processo de ensino-aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As vivências relatadas neste estudo evidenciam o papel estratégico do PIBID na formação inicial de professores, ao possibilitar a inserção precoce dos licenciandos no contexto escolar e ao articular teoria e prática de forma crítica e reflexiva. As atividades desenvolvidas – experimentais, lúdicas, investigativas, de revisão e de participação em eventos acadêmicos – mostraram-se eficazes não apenas para a aprendizagem de conteúdos de Química, mas também para despertar a curiosidade científica, promover o protagonismo estudantil e fortalecer vínculos entre escola e universidade.


Do ponto de vista dos estudantes participantes da Educação Básica, as práticas favoreceram a motivação, a participação ativa e a aproximação entre conhecimentos científicos e situações do cotidiano. Para os licenciandos, o programa permitiu um espaço formativo essencial, desenvolvendo competências pedagógicas e habilidades de mediação e de reflexão crítica sobre o papel social do professor.

Dessa forma, as experiências analisadas evidenciam que o PIBID não apenas contribui para a aprendizagem dos estudantes da educação básica, mas também constitui um espaço privilegiado de formação docente. Ao integrar universidade e escola, o programa potencializa a construção de saberes pedagógicos e científicos, fortalecendo a identidade profissional dos licenciandos e a valorização da carreira docente. Nesse sentido, assegurar a continuidade e ampliação dessa política é condição indispensável para que suas contribuições alcancem um número cada vez maior de escolas, estudantes e futuros professores.
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